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Ata  n.º 02 /2015 

Aos oito de Maio de dois mil e quinze, pelas 21h:30m, no Centro de Artes de Sines, teve lugar a 

reunião do Conselho Municipal de Juventude, estando presentes: ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

Membro da Câmara Municipal: 

 Fernando  Ramos  (Presidente  do  Conselho  Municipal  da  Juventude  e  Vereador  com 

competências delegadas no pelouro da Juventude);‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐  

Conselheiros: 

 Liliana Duarte (Juventude Socialista); 

 Eugénia Santa Bárbara (Movimento SIM); 

 José Arsénio ( Media jovem)  

Observadores Permanentes: 

 Daniela Vilhena (Projeto À  Priori); 

 Verónica Silva (Associação Cabo‐verdiana); 

 Ana Sobral  ( CPCJ); 

 Jacinta Ferrer (Academia de Ginástica); 

 Ricardo Raposo (Academia de Ginástica); 

 Francisco Campos (Monkeybiz ‐ Slackline); 

 Pedro Vaz (Independentes Associação Futebol Salão) 

 Carmem Malheiros (CNLA); 

 Carlos Santos (Sines Surf Clube) 

 José oliveira (Grupo informal de Skate) 

 Lúcia Ramirez  ( Escola Secundaria Poeta Al Berto) 

 Diandra Santos (Etla) 

 Thales Morais (Etla) 

 Liliana Rodrigues (Sines em Rede) 

 Lúcia Ramirez  (representante do grupo “Dream Teean “da escola Poeta Al Berto)  

 António Franco (GNR Destacamento de santiago do Cacém )  

 Serafim correia (EAAL) 

 João Grulha (Academia de Ginástica)  

Com a seguinte ordem de Trabalhos: ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

1. Aprovação da ata da reunião anterior; 
2. Informações; 
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3. Prestação de contas do serviço de Juventude de 2014 
4.Avaliação da Quinzena da Juventude 2015 
5. Apresentação e discussão da proposta referente à edição do Encontro de Bandas 2015  
 
O Presidente do CMJ, deu  início à  reunião eram 21:30 horas,  solicitando a  identificação dos 
presentes, bem como a informação das entidades que representam ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
Para uma melhor perceção dos  vários assuntos a  tratar, o Presidente do CMJ  começou por 

fazer uma breve síntese explicativa sobre o Regimento do Conselho Municipal da  Juventude 

até à constituição do órgão, bem como deu a conhecer os seus principais objectivos. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

Após essa breve explicação, o Presidente do CMJ deu início à ordem de trabalhos.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

1.Aprovação da ata da reunião anterior 
A  ata da  reunião  anterior  foi  aprovada por maioria,  com 2  abstenção da Representante do 
CPCJ e da representante da Associação de Dança Siniense, por não terem estado presentes na 
anterior reunião. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
2. Informações De Carácter Geral  
 
O Presidente da Media  jovem, como membro da casa da Juventude de Porto Covo,  informou 
acerca da Inauguração da Casa da Juventude de Porto Covo, que teve lugar no dia vinte e nove 
de Março de dois mil  e quinze.  Explicou  ainda  a  todos os presentes que, o  espaço  era um 
edifício devoluto, que foi reconstruido com esta finalidade e de forma a colmatar a falta de um 
lugar onde os  jovens de Porto Covo possam estar e conviver. Deixou também o convite para 
que a próxima Reunião do Concelho Municipal da Juventude se realize no referido espaço, de 
modo a todos conhecerem o espaço. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
Por consenso de todos os observadores presentes ficou deliberado que a próxima reunião do 
CMJ, possa ser realizada em Porto Covo. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O Presidente do Conselho Municipal da Juventude informou que a CMS vai integrar jovens do 
conselho no Programa de Estágios para a Administração Local, com o  início de 4 estágios  já 
aprovados, um na área da psicologia, outro na área do desporto e os restantes dois na área da 
gestão de recursos humanos.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
Informou ainda que, a CMS está a procurar uma solução para uma nova localização da casa da 
juventude que, desde 2012, funciona nas instalações do centro cultural Emmerico Nunes.‐‐‐‐‐‐‐ 
 
A SMURSS através do seu Presidente veio mostrar o  interesse em participar no CMJ, sendo o 
mesmo sido aprovado. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O Projeto “Dream Teens “ composto por um grupo de  jovens da Escola secundaria Poeta Al 
Berto, fazendo‐se representar pela professora Lúcia Ramirez, esteve presente nesta reunião do 
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concelho municipal da Juventude, onde apresentou o seu projeto,  que resulta de uma estudo 
realizado  por  esta  professora  investigadora  na  Universidade  de  Motricidade  sobre  os 
indicadores de saúde dos jovens . Este grupo tem participado no estudo e será o mesmo que 
oportunamente o irá apresentar.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
A  Conselheira  Eugenia  Santa  Barbara,  representante  do  CMJ  no  Conselho  Municipal  de 
Educação,  informou os presentes do teor dos CME realizados desde a sua designação até ao 
presente:  16/01/2015  e  22/04/2015.  A  concelheira  informou  que  no  primeiro  CME  foram 
apresentados resultados escolares do primeiro período das Escolas Vasco da Gama e Poeta Al 
berto e feita comparação com os resultados obtidos no ano  letivo anterior. No segundo CMR 
foi  discutida  a  temática  do  abandono  escolar,  nomeadamente  das  jovens  pertencentes  à 
comunidade  cigana,  pedindo‐se  que  esse  conselho  (CME)  tomasse  uma  posição  sobre  a 
problemática, uma vez que este assunto tinha sido colocado pelo Ministério Público, depois de 
ter  sido  remetido  pela  CPCJ  de  Sines.  Informou‐se  que  o  CME  não  concordou  com  a 
constituição de uma turma com alunos apenas desta etnia, conforme sugerido pelo Ministério 
Público,  pelo  que  se  deveriam  encontrar  outras  soluções,  designadamente  uma  oferta 
formativa prevista no programa Apriori.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
Eugénia Santa Bárbara disse ainda que, tendo em conta a problemática do abandono escolar e 
outras, designadamente a recente extinção de ensino noturno no conselho de Sines e a pouca 
qualidade  das  refeições  servidas  na  cantina  escolar  da  Escola  Secundária  Poeta  Al‐berto, 
propunha a  realização de um Conselho Municipal da  Juventude para análise e discussão do 
estado da Educação no conselho de Sines, para que o CMJ pudesse dessa forma contribuir para 
a  resolução/minimização  de  alguns  dos  problemas  referidos  antes  do  inicio  do  ano  letivo 
2015/16.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O Presidente do CMJ considera que a proposta para a realização de um CMJ sobre educação 
pode ser equacionada, numa data a acordar, sendo que antes do início do próximo ano letivo 
já não será possível.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O presidente do Concelho Municipal da  Juventude  informou que  a Ata nº1 deste Concelho 
encontra‐se na plataforma da CMS on‐line e para consulta. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
3. Prestação de contas do serviço de Juventude de 2014 
 
O observador José oliveira representante do núcleo de Skate do SSC , levantou a questão sobre 
os  valores  que  constam  no Orçamento  da  Juventude  pertencentes  às marchas  populares  , 
justificando que com estes valores se podia fazer alguma coisa com grupos de Sines.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
4. Avaliação da Quinzena da Juventude 2015 
 
O observador Carlos Santos representante do “Sines Surf Clube” e colaborador da quinzena  , 
referiu que  a Quinzena  tinha  corrido bem  apesar da pouca  afluência de publico no dia dos 
Desportos radicais , embora  seja uma iniciativa a repetir com algumas melhorias.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
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O observador Francisco Campos representante do “Monkeybiz Slackline”, enalteceu o trabalho 

realizado pela  Juve Bombeiro desenvolvido no dia do evento dos desportos  radicais. Tem a 

opinião que se deve repetir este dia, introduzindo melhorias no evento.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

O observador  José Oliveira  referiu que,  a  ação de  skate desenvolvida no dia dos desportos 
Radicais teve sucesso juntos dos jovens tendo sido realizada na parte exterior do Castelo, mas 
que também acha que as iniciativas decorridas no interior do castelo tiveram pouco publico. 
Referiu ainda que, sentiu que esta quinzena da juventude foi mais virada para o público mais 
jovem do que em edições anteriores, e que se conseguiu fazer um bom conjunto de atividades, 
eventos com pouco dinheiro.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O grupo de jovens da “Dream Teens “ referiram que existiu pouca divulgação da programação 
da Quinzena da Juventude, e que esse deve ser um aspeto a melhorar. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
Para  finalizar  o  balanço  daquilo  que  foi  a  Quinzena  da  juventude  de  dois mil  e  quinze,  o 
Presidente do  conselho  referiu que, o  serviço de  juventude deve  colocar em prática outros 
meios  de  divulgação,  com  outra  forma  de  abordagem  para  o  público  em  geral,  onde  nas 
escolas  a  divulgação  pode  vir  a  ser  feita  junto  dos  delegados  de  cada  turma,  com  a 
incumbência destes disseminaram a informação pelos restantes elementos da turma. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O Presidente do CMJ agradeceu ainda o  trabalho desenvolvido por  todos os que ativamente 
participaram na organização e realização da Quinzena, com enfâse para os representantes dos 
clubes  desportivos  e  das  associações  que,  com  o  seu  trabalho  voluntário  e  de  grande 
significado, engrandeceram a oferta para a comunidade jovem. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
5. Apresentação e discussão da proposta relativa ao Encontro de Bandas 2015  
 
O Presidente do CMJ apresentou a proposta do Gabinete da  Juventude para a  realização do 
Encontro  de  Bandas  de  dois mil  e  quinze,  tendo  colocado  à  discussão  o  local  para  a  sua 
realização, assim como o formato e o número de bandas a participar. Foi mostrado também o 
cartaz de divulgação para as inscrições das bandas. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O observador Francisco campos referiu que o tempo existente entre a divulgação do período 
de  inscrições e depois o tempo de divulgação do cartaz com todas as Bandas a participar no 
evento  era  pouco  para  que  fosse  realizado  em  Junho,  sugerindo  o  mês  de  Setembro. 
Questionou  também  qual  ser  o  tipo  de  escrutínio  para  a  escolha  das  bandas  inscritas,  e 
também que deveria ser um banda de nome mais conhecido a fechar o encontro de forma a 
valorizar o mesmo. Disse ainda que, devia ser um encontro do Litoral do Alentejo.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O Observador  José  Pedro  sugeriu  que  o  Encontro  de  Bandas  podia  ser  transformado  num 
Concurso de Bandas do Litoral Alentejano de forma a ter mais participantes.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O observador Serafim Correia representante da Escola de Artes do Alentejo Litoral referiu que, 
o importante era a qualidade das Bandas no evento.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
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O observador Eugénio Rodrigues, representante da Associação Recreativa de Danças Sineense 
partilhou da mesma opinião acrescentando ainda que se deveria pensar qual a proporção do 
evento  que  se  quer,  um  encontro  local  ou  algo mais  abrangente  de  forma  a  promover  o 
Concelho.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
A observadora Jacinta Ferrer representante da Academia de ginástica, referiu que o encontro 
deveria ser aberto de forma a enriquecer o evento. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O  representante  da  academia  de  Ginástica  João  Grulha  referiu  que  deveria  ser  uma 
Demonstração de bandas e não um concurso, que deveria ser aberto ao Litoral Alentejano e 
depois ao resto do país. Questionou também a não existência de um Conselho Municipal do 
Desporto. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O observador António Franco representante do Destacamento de Santiago da GNR acha que o 
Encontro deverá ser estendido para que o evento possa ser enriquecido. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
A observadora Carmem Malheiros do CNLA, diz que deverá ser um Encontro de Bandas e não 
um  concurso,  que  deverá  por  ser  do  Litoral  alentejano mas  depois  estender  de  forma  ao 
evento crescer.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O Observador Pedro Vaz dos  independentes,  refere ser  importante definir o que se quer do 
evento, a qualidade das Bandas e o número de bandas a participar.‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O Presidente do CMJ expressou o agradecimento por todas as opiniões transmitidas sobre o 
evento, das quais tomou boa nota e terá em consideração. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
Ainda  antes  do  final  da  reunião,  algumas  entidades  presentes  divulgaram  atividades  a 
acontecer no mês de maio. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
O  Presidente  da  Associação  Recreativa  Siniense  fez  uma  breve  apresentação  do  que  é  a 
associação e as suas finalidades. ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 
 
Não  havendo mais  assuntos  a  tratar, o  Presidente  do  Conselho Municipal  da  Juventude  de 

Sines, deu por encerrada a reunião eram vinte e três horas e quarenta e três minutos. 

 

O Presidente do Conselho Municipal da Juventude 

 

Fernando Miguel Ramos 

 


